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O mundo está sempre aí para nós, num nível qualquer.
(W. Dilthey, Tipos de visão de mundo e a sua formação metafísica, p. 33).

A vida está sempre aí em alguma direção.
(M. Heidegger, Problemas fundamentais da fenomenologia, p. 237).





NOTA

OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE 
CITAÇÕES E REFERÊNCIAS

Neste livro, fruto de minha tese de doutorado, as citações e as referências, 
feitas no corpo do trabalho, serão sempre em português. As traduções dos textos 
são de nossa inteira responsabilidade. Todavia, as do alemão são cotejadas com 
textos de línguas neolatinas ou inglesa, e com traduções feitas por especialistas. 

Para o emprego das citações e das referências escolhemos o formato do 
sistema “autor-data” recomendado pela ABNT. Entretanto, a fim de facilitar 
a identificação, os títulos de Dilthey e de Heidegger que consideramos mais 
importantes em nosso estudo serão colocados no corpo do trabalho, de forma 
abreviada, seguidos do ano da edição e da página, na tradução por nós utiliza-
da. Por exemplo: (Cf. DILTHEY, Construção, 2010, p. 127) ou (HEIDEGGER, 
Conférences, 2003, p. 169).

As citações e as referências dos escritos originais de Heidegger retiradas da 
Gesamtausgabe serão designadas, como é de praxe, pela forma abreviada GA, 
seguida do número do volume e das páginas correspondentes, ambos em algaris-
mo arábico. Igualmente, os textos originais dos Gesammelte Schriften de Dilthey 
serão indicados pelas iniciais GS, seguidas do volume em algarismo romano e 
das páginas em algarismo arábico. 

Os detalhamentos que se fizeram necessários aparecerão em notas de rodapé.
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